








 
Figura 7 – Casa B, localizada na Vila Brejal, Maceió-Al. 
 

 
Figura 8 – Casa C, localizada na Vila Brejal, Maceió-Al. 
 
 
4 CÁLCULO ESTIMATIVO DE RECALQUES 
DE CONSTRUÇÕES NA VILA BREJAL 
 
Para se estimar os recalques dessas pequenas 
construções, considerou-se uma área de 10 m x 
30 m, na qual foram construídas 4 casas, cada 
uma com área de ocupação de 75 m2 (5 m x 15 
m). A Figura 9 apresenta a situação descrita, em 
planta baixa e em corte 
 Na formulação do problema, as 4 casas 
foram assentes sobre um aterro com 1,5 m de 
altura e peso específico de 1,6 ton/m3, e o 
subsolo constituído por  uma camada de areia 
com 1,0 m de espessura, sobrejacente a camada 
de argila muito mole, NSPT em torno de 1 golpe 
ou P/P (peso próprio do amostrador), com 20 m 
de espessura (Figura 10):  
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Figura 9 – Esquema da situação local, para estimativa de 
recalques. (Duarte e Soares, 2009). 
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Figura 10 – Aterro sobre um subsolo típico da Vila 
Brejal. (Duarte e Soares, 2009). 

CASA B 

CASA C

COBRAMSEG 2010: ENGENHARIA GEOTÉCNICA PARA O DESENVOLVIMENTO, INOVAÇÃO E SUSTENTABILIDADE. ©  2010 ABMS.

5



 
Os parâmetros de resistência e 

compressibilidade da argila muito mole em 
análise, foram obtidos com base nos estudos 
realizados por Coutinho e Ferreira (1988), por 
serem similares as da Vila Brejal. Através de 
ensaios de caracterização e de ensaios 
oedométricos, os autores pesquisaram as 
características e compressibilidade das argilas 
orgânicas da cidade de Recife-Pe. 

O recalque da camada de areia é considerado 
elástico, segundo a fórmula: 
 

ad

o
areia E

hpr =      (1) 

 
Onde 
po = pressão gerada pelo peso próprio do 

aterro; 
h = espessura da camada de areia; 
Ead = módulo oedométrico da areia fofa. 
A pressão gerada pelo próprio do aterro é 

dada por: 
 

aterroaterroo hp γ=     (2) 
22 /24,0/4,25,16,1 cmkgmtxhp aterroaterroo ==== γ

 
A espessura da camada de areia é h = 1,0 m, 

e o módulo oedométrico da areia Ead = 100 
kg/cm2, assim o recalque elástico é dado por: 
 

mmcmxrareia 024,00024,0
100

0,124,0 ===  

 
Um valor considerado desprezível quando 

comparado ao recalque da camada de argila 
mole. 

No cálculo do recalque por adensamento da 
camada de argila, estimou-se o acréscimo de 
pressão no ponto médio da camada (11 m de 
profundidade em relação à base do aterro), 
gerado pelo peso próprio do aterro. Utilizando a 
Hipótese Simplificada, uma das mais antigas 
teorias de distribuição de pressões nos solos, 
como destaca Barata (1984), tem-se: 
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De acordo com a Teoria de Adensamento de 

Terzaghi (1943), estimou-se o recalque da 
camada de argila segundo a fórmula: 
 

0
arg log

1 p
ppk

e
hhr o

i
ila

∆+
+

=∆=   (4) 

 
Onde  

po = pressão do solo antes da construção do 

aterro; 

h = espessura da camada de argila; 

ei = índice de vazios inicial da argila, 

adotado ei = 1,6; 

k = índice de compressão da argila, adotado 

k = 3,0; 

p∆  = acréscimo de pressão calculado 
segundo a hipótese simplificada. 

Os valores ei = 1,6 e k = 3,0 foram 
calculados a partir de correlações do trabalho de 
Coutinho & Ferreira (1988). Por se tratar de 
uma área em que o nível d´água está bem 
próximo à superfície do terreno, devem ser 
considerados os valores dos pesos específicos 
submersos da areia e da argila, no cálculo da 
pressão do solo (γareia = 1,0 t/m3; γargila = 0,95 
t/m3). A pressão do solo antes da construção do 
aterro é dada por: 
 

   (5) 
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Finalmente, calcula-se o recalque por 
adensamento da camada de argila: 
 

cm
p

ppk
e

hhr o

i
ila 7,112

5,10
25,15,10log0,3

6,11
2000log

1 0
arg =+

+
=∆+

+
=∆=  

 
Ou seja, um recalque de 1,13 m da camada 

de argila, o que corresponde uma estimativa 
bem próxima dos recalques que ocorrem na 
Vila Brejal.  
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Deve-se destacar ainda, que foi desprezada a 
pressão gerada pelas fundações das casas, por 
ser bem pequena (em torno de 0,2 kg/cm2) e seu 
bulbo de pressão ser dissipado dentro do 
próprio aterro. 
 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A região da Vila Brejal, localizada no bairro da 
Levada, Maceió-Al, devido a sua formação 
geológica de origem (depósitos flúvio-
lagunares.), apresenta solos com baixa 
capacidade de suporte, gerando assim, uma 
dificuldade para assentar construções, mesmo 
as de pequeno porte, sobre este tipo de solo. 

Originalmente, eram manguezais que ao 
longo das décadas foram aterrados e as casas 
construídas sobre o aterro. A presença do solo 
argiloso com matéria orgânica ou mesmo turfa, 
abaixo do aterro, é responsável pelas grandes 
deformações nas estruturas assentes sobre ele. 
Há vários estudos de controle e 
acompanhamento de recalques, porém o alto 
custo financeiro certamente inviabilizaria a sua 
execução por se tratarem de construções para 
uma população de baixa renda. 

Assim, com a finalidade de minimizar as 
deformações excessivas ao longo do tempo, os 
moradores da região, fazendo uso de soluções 
empíricas, utilizaram uma espécie de vigamento 
ao nível do piso da casa e numa altura de 2,50 
m em todas as paredes. Dessa forma, se tem 
uma estrutura bastante rígida sujeita a recalques 
totais, ou seja, as deformações ocorrem 
uniformemente em todos os pontos de apoio das 
fundações, não trazendo riscos de ordem 
estrutural, apenas de ordem visual ou estética. 
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